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JESUS, O HOMEM RICO E O EVANGELHO (2) 
Mateus 19:16-17 

 
Um resumo do que já vimos: 

• O jovem rico era um líder religioso com “um desejo verdadeiro” pela Vida Eterna. 
• Ele dava bom testemunho de sua vida religiosa, mas estava sem comunhão com Deus. 
• Ele “foi à Pessoa certa” – Jesus. 
• A Vida Eterna é mais do que viver na eternidade. É andar com o Deus Vivo numa 

comunhão sem fim. 
 
1. É necessário ter coragem e humildade para ir a Jesus. 
  
Nós sabemos que a atitude corajosa e humilde do jovem rico foi louvável. Ele não foi arrogante 
e sentia sua carência pela vida de Deus. Ele estava em desespero, pois se sentia vazio da 
presença Divina. Sua pergunta a Jesus foi sincera: � (...) Mestre, o que devo fazer de bom para 

conseguir a vida eterna? (Mt.19:16 NTLH) Ele não usou de artifícios ou rodeios, mas 
simplesmente abriu o seu coração! 
 
Há um detalhe que nos é mostrado no Evangelho de Marcos: � Quando Jesus estava saindo de 

viagem, um homem veio correndo, ajoelhou-se na frente dele e perguntou: Bom Mestre, o que devo fazer 

para conseguir a vida eterna? (Mc.10:17 NTLH) Você pode questionar: “Qual é o detalhe?”  
 
Jesus sempre estava rodeado por muitas pessoas e elas sabiam quem o jovem era. Ele não se 
intimidou, correu em meio à multidão e se ajoelhou diante de Jesus. Ele confessou 
publicamente a falta da Vida Eterna em sua vida! Ao ajoelhar-se, ele arriscou o seu prestígio 
religioso diante dos que o viam como um homem verdadeiramente espiritual. 
 
Que oportunidade para um grande discurso ou pregação! Um dos líderes religiosos ajoelhado 
aos pés de Jesus, implorando pela Vida Eterna. Além do mais, ele era rico, um homem de 
princípios e não um pecador grosseiro, inteligente e influente. Jesus não usou aquela situação 
para fazer Seu “marketing pessoal”. 
 
2. Jesus é a única Pessoa que pode nos orientar na Verdade. 
 
O Novo Testamento ensina que Jesus é a verdadeira Fonte da Vida Eterna e o jovem rico foi à 
verdadeira Fonte. Pense nos lugares em que as pessoas tentam alcançar a vida verdadeira e 
não percebem que estão sendo enganadas por Satanás. Ele confunde as pessoas com relação 
à Verdade de Deus.  
 
Jesus certa vez disse: � E a vida eterna é esta: que eles conheçam a Ti, que és o único Deus 

verdadeiro; e conheçam também Jesus Cristo, que enviaste ao mundo. (Jo.17:3 NTLH) Jesus estava 
dizendo que o meio para se obter a Vida Eterna é o conhecimento de Deus do próprio Cristo. 
Esse conhecimento não é algo teórico ou acadêmico, mas o conhecimento por meio da 
“comunhão” com a Pessoa de Deus e de Jesus.  
 
Para entendermos essa verdade, é necessário observarmos o que o apóstolo João disse: � 
(...) Deus nos deu a vida eterna, e essa vida é nossa por meio do seu Filho. (1 Jo.5:11 NTLH) O 
apóstolo ainda diz: � Sabemos também que o Filho de Deus já veio e nos deu entendimento para 

conhecermos o Deus verdadeiro. A nossa vida está unida com o Deus verdadeiro, unida com o seu Filho, 

Jesus Cristo. Este é o Deus verdadeiro, e esta é a vida eterna. (1 Jo.5:20 NTLH) 
 
Eu não tenho dúvidas de que o jovem líder ouvira falar de Jesus e quando se aproximou Dele, 
O chamou de “Bom” e de “Mestre”. (cf. Mc.10:17) 

• Para “Mestre”, ele usa a palavra grega “didaskalos”, cuja idéia é o mestre que ensina a 
Verdade Divina. Então, Jesus ensinava a Verdade. 

• Para “Bom”, ele usa a palavra grega “agathos”, cujo significado é “aquele que é bom 
em natureza e essência”. 

• Ao chamar Jesus de “Bom Mestre”, o jovem cria que Jesus ensinava a Verdade porque 
era motivado pela Sua bondade Divina que agia em Seu Ser. 
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Vale observar, que o jovem rico não cria que Jesus era Deus encarnado e nem percebeu que 
Jesus era o Messias. Tudo indica, que a vida de poder e a autoridade como Jesus ensinava, 
foram as razões que o cativaram a se aproximar de Jesus. Ele buscou em Jesus uma 
orientação verdadeira, coisa esta, que ele não encontrava em seus colegas de ministério. 
 
Sendo Jesus tão verdadeiro aos seus olhos, Ele questiona o Mestre: � (...) Mestre, o que devo 

fazer de bom para conseguir a vida eterna? (Mt.19:16 NTLH) Reparemos bem na resposta de 
Jesus: � (...) Por que é que você está me perguntando a respeito do que é bom? Bom só existe Um. (...) 
(Mt.19:17 NTLH)   
 
3. Nenhum trabalho religioso pode verdadeiramente nos aproximar de Deus. 
 
Ele via Jesus como alguém que possuía a Vida Eterna, a Vida abençoada na essência de Seu 
Ser e no seu desconhecimento, queria essa experiência. Eu acredito que ele queria conhecer o 
segredo do sucesso de Jesus, para também ensinar a Palavra de Deus com autoridade e 
bondade. 
 
Ele cria que tinha que fazer alguma coisa de “bom”, para ter em si essa “bondade” e 
autoridade, a fim de ensinar a Palavra de Deus como Jesus ensinava. A sua herança religiosa 
se baseava em obras. Para ele, só se poderia conquistar o favor Divino por meio de boas obras 
ou autojustiça. 
 
Quantos estão tentando buscar a Deus por meio do questionamento do que de bom têm de 
fazer para conquistarem o favor Divino? Certa vez, as pessoas perguntaram a Jesus o 
seguinte: � (...) O que precisamos fazer para realizar as obras que Deus requer? (Jo.6:28 NVI) 
Jesus respondeu: � (...) A obra de Deus é esta: crer naquele que ele enviou. (Jo.6:29 NVI) 
 
Então, o que temos de fazer para herdarmos a Vida Eterna é “crermos”! A primeira grande obra 
que uma pessoa tem de fazer é obedecer ao estímulo da fé, que é crer. O que é mais fácil: dar 
um prato de sopa a um sem teto ou crer? Dar o alimento é mais fácil do que crer que você está 
fazendo a vontade de Deus. 
 
Pregar é fácil, mas pregar crendo que é o que o Espírito Santo está pedindo é mais difícil. 
Fazer o que “eu acho” é interesse pessoal, mas crer no que Deus quer que eu faça exige a 
morte do eu! Jesus disse: � 24

 (...) Se alguém quer ser meu seguidor, esqueça os seus próprios 

interesses, esteja pronto para morrer como eu vou morrer e me acompanhe. 
25

 Pois quem põe os seus 

próprios interesses em primeiro lugar nunca terá a vida verdadeira; mas quem esquece a si mesmo por 

minha causa terá a vida verdadeira. (Mt.16:24,25 NTLH) 
 
Por que Jesus não pediu que o jovem rico cresse? Por que Ele nada falou de Si mesmo e do 
Seu Evangelho? Por que Jesus lhe responde de uma forma, que nos parece absurda? � (...) 
Se você quer entrar na vida eterna, guarde os mandamentos. (Mt.19:17 NTLH) Por que Jesus 
estabelece um bloqueio, que fez com que o interessado de repente parasse? 
 
Jesus prefere primeiro trabalhar com a autojustiça religiosa do rapaz, para depois exigir dele 
um ato de fé e obediência; isto é, fazer com que ele cresse! Depois, Jesus iria lhe mostrar que 
ninguém recebe a Vida Eterna, só pelo fato de se sentir vazio e sem paz no coração, como é 
ensinado hoje em dia. O jovem líder precisaria confessar ser um pecador, como disse Davi: � 
De fato, tenho sido mau desde que nasci; tenho sido pecador desde o dia em que fui concebido. (Sl.51:5 
NTLH) 
 
 


